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Resumo  

O objetivo deste estudo é investigar as estratégias de proteção ao estresse ocupacional em 

profissionais de saúde na pandemia de COVID-19. Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura  realizada nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrievel System 

Online e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde em 2021. Utilizou-se 

o operador booleano AND e vocabulários controlados, a citar: profissionais de saúde AND 

estresse ocupacional AND COVID-19 e suas respectivas equivalências com termos em inglês. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e leitura do material, obteve-se uma amostra final 

de 24 artigos. Suporte psicológico, apoio de gestores e líderes das equipes, disponibilidade de 

equipamentos de proteção individuais, cronogramas e carga horária apropriados e 

treinamentos foram estratégias de proteção ao estresse ocupacional organizadas pelas 

instituições. Quanto à resiliência, o apoio entre pares e os cuidados pessoais foram estratégias 

criadas pelos profissionais de saúde. Evidenciou-se o uso de diversas estratégias no cenário 

pandêmico, porém ainda se torna necessário que as instituições elaborem e/ou aprimorem suas 

práticas de modo a oferecer melhores condições psicológicas aos profissionais de saúde. 

Palavras-chave: estresse ocupacional; saúde do trabalhador; pessoal de saúde; COVID-19. 

 

Abstract 

The purpose of this study is to investigate the protective strategies for occupational stress in 

health care workers in the pandemic of COVID-19. This is an integrative literature review 

conducted in the Medical Literature Analysis and Retrieval System Online and Latin 

American and Caribbean Literature in Health Sciences databases in 2021. The Boolean 

operator AND and controlled vocabularies were used, namely: health professionals AND 

occupational stress AND COVID-19 and their respective equivalences with terms in English. 

After applying the inclusion criteria and reading the material, a final sample of 24 articles was 

obtained. Psychological support, support from managers and team leaders, availability of 

individual protection equipment, appropriate schedules and workload, and training were 

protection strategies against occupational stress organized by the institutions. About 

resilience, peer support, and self-care were strategies created by the health professionals. The 

use of several strategies in the pandemic scenario was evidenced, but it is still necessary that 

institutions develop and/or improve their practices in order to offer better psychological 

conditions to health professionals. 

Keywords: occupational stress; occupational health; health personnel; COVID-19. 
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INTRODUÇÃO 

 

O SARS-CoV-2, severe acute respiratory syndrome coronavirus 2, em tradução livre - 

Síndrome Respiratória Aguda Grave do Coronavírus, é o agente etiológico da doença 

responsável pela maior emergência biopsicossocial enfrentada neste século, a COVID-191, 

levando a óbito cerca de 6 milhões de pessoas mundialmente2.  

Os coronavírus foram descobertos nos anos 1960. São uma classe de diversos vírus de 

RNA, encontrados em uma grande quantidade de espécies; incluindo pássaros, camelos, 

gatos, morcegos e outros animais, inclusive em humanos. Causam doenças respiratórias, 

hepáticas, intestinais e neurológicas3,4. São membros da família Coronavidae, a qual possui 

duas subfamílias: Orthocoronavirinae e Torovirinae. A subfamília Orthocoronavirinae 

possui quatro gêneros: alphacoronavirus, betacoronavirus, gammacoronavirus e 

deltacoronavirus. O SARS-CoV-2 pertence ao gênero betacoronavirus4.  

Uma série de casos de pacientes apresentando pneumonia viral severa foi detectada em 

Wuhan, China. Com isso, realizou-se o sequenciamento genético de tais vírus, e assim foi 

detectado um novo coronavírus, o SARS-CoV-23. Sua disseminação foi rápida, através do 

contato de humanos para humanos. Mais de dois anos após seu surgimento, o SARS-CoV-2 

permanece causando infecções pela sua dificuldade de controle, apesar da existência de 

vacinas. Além disso, há o surgimento de variantes mais transmissíveis e resistentes a 

anticorpos, prolongando a duração pandêmica. Devido as propriedades dos coronavírus, 

caracterizadas por alta disseminação, diversidade genética, capacidade de recombinação de 

genomas e interações biológicas entre humanos e animais, pesquisadores preveem o 

surgimento de infecções periódicas por novos coronavírus1. 

A pandemia trouxe aos profissionais de saúde inúmeras consequências, tanto físicas 

quanto psicológicas e sociais, pois lidam diária e diretamente com fatores conflituosos que o 

cenário proporciona. Foi evidenciado em Wuhan, na China, problemas de saúde mental nos 

trabalhadores atuantes na linha de frente da pandemia, afetando, por exemplo, a atenção, o 

entendimento e a capacidade de decisão, gerando estresse; o que pode dificultar a luta contra 

o SARS-CoV-2, assim como pode ter um efeito prolongado na saúde desses profissionais5. 

Para enfrentar as adversidades e os riscos presentes no ambiente laboral, as 

instituições e os trabalhadores criam estratégias de proteção, as quais são ações que reduzem a 
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possibilidade de ocorrência de acidentes ou doenças ocupacionais. Deste modo, as estratégias 

de proteção, que podem ser desde suporte especializado até utilização de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI), permitem que os profissionais fiquem seguros e confortáveis no 

trabalho.  

O trabalho pode ser gerador de prazer e sofrimento e diante de circunstâncias 

desfavoráveis, o indivíduo ou o coletivo pode desenvolver estratégias de proteção visando a 

defesa e o enfrentamento, as quais permitem que o sofrimento não seja instalado ou não venha 

a causar adoecimento6. 

Estratégias de proteção como o apoio social e familiar, a espiritualidade e a resiliência, 

diminuem a chance de adoecimento mental em até seis vezes7. Tal afirmativa indica a 

relevância dos fatores protetivos desenvolvidos e implementados pelos trabalhadores, em 

especial pelos profissionais de saúde atuantes na pandemia. 

A importância dessa pesquisa se justifica pela necessidade de revisões atualizadas 

acerca da temática, uma vez que se mostra como um assunto substancial diante da situação 

atípica. Devido ao atual contexto histórico caracterizado pela alta produção e transmissão de 

informações de modo globalizado, a sintetização dos saberes possibilita sistematizá-los em 

um estudo, o que facilita o seu acesso e contribui para a conscientização, não só de 

profissionais de saúde, mas também da população em geral.  

Ademais, o presente estudo favorece a elaboração e implementação de iniciativas de 

proteção ao estresse ocupacional - uma vez que, cuidar da saúde mental é importante para a 

manutenção do bem-estar dos profissionais de saúde, e consequentemente para o controle 

pandêmico. Por fim, fornece o levantamento de lacunas na literatura sobre pontos importantes 

sobre a temática e prioridades para futuros estudos. 

Tendo em vista os fatos apresentados, definiu-se como objetivo de pesquisa: investigar 

as estratégias de proteção ao estresse ocupacional em profissionais de saúde na pandemia da 

COVID-19. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa do tipo Revisão Integrativa da Literatura. Consiste em 

apresentar a síntese de determinados conhecimentos da bibliografia científica com diferentes 
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metodologias (qualitativas e quantitativas), de forma teórica e empírica, visa a sistematização 

para aplicação desses estudos na prática8.  

Foram cumpridos os seis passos da Revisão Integrativa da Literatura, sendo elas: 1. 

Delineamento da pergunta norteadora; 2. Estabelecimento dos critérios de inclusão, exclusão 

e estratégias de busca; 3. Definição das informações que serão extraídas e analisadas dos 

estudos elencados; 4. Avaliação dos manuscritos; 5. Interpretação dos resultados; 6. 

Apresentação da síntese dos resultados9. 

Para o primeiro passo, delineou-se a pergunta norteadora com o emprego da estratégia 

PICo (População, Fenômeno de Interesse e Contexto)10. Definiu-se como: População (P) os 

profissionais da área de saúde; Fenômeno de Interesse (I) as estratégias de proteção ao 

estresse ocupacional e o Contexto (Co) a pandemia da COVID-19.  Desse modo, foi possível 

questionar: quais as estratégias de intervenção estão sendo adotadas para proteção ao estresse 

ocupacional em profissionais de saúde?  

Para o segundo passo, definiu-se como critérios de inclusão: artigos de pesquisas 

científicas disponíveis na íntegra gratuitamente online, publicados em português, inglês e/ou 

espanhol, nos anos de 2020 e 2021. Revisões da literatura, artigos de comentário/reflexão, 

editoriais, estudos cuja coleta de dados foi realizada antes da pandemia de COVID-19 e 

publicações impertinentes à temática foram considerados critérios de exclusão. Salienta-se 

que os artigos duplicados foram computados uma única vez.  

A busca foi realizada em 2021, através da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) nas 

bases de dados Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) e 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Para efetuar a 

pesquisa, foram utilizados o operador booleano AND e os vocabulários Profissionais de 

Saúde, Estresse Ocupacional e COVID-19, assim como suas respectivas equivalências em 

inglês. Desse modo, utilizou-se nas bases de dados os seguintes termos: (Profissionais de 

Saúde) AND (Estresse Ocupacional) AND (COVID-19); e (Health Personnel) AND 

(Occupational Stress) AND (COVID-19). 

Na terceira etapa, foram definidos os dados  extraídos dos artigos selecionados9. 

Assim, organizou-se uma planilha no Microsoft Excel 2016 com as seguintes informações: 
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título do artigo, país e ano de publicação, estratégias de proteção ao estresse ocupacional 

apresentadas na pesquisa e periódico da publicação. 

A quarta etapa refere-se a análise dos estudos. Nesse momento, foi utilizado o 

fluxograma Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises (PRISMA), 

apresentado em quatro etapas: identificação - quantitativo de estudos encontrados por base de 

dados; triagem -  quantitativo de estudos selecionados e excluídos por filtros presentes na 

biblioteca digital; elegibilidade - quantitativo de estudos selecionados e excluídos após análise 

dos textos na íntegra; inclusão - quantitativo total de estudos incluídos na síntese qualitativa11. 

Após inserção dos vocabulários nas bases de dados, foram empregados os critérios de 

inclusão utilizando filtros presentes na biblioteca digital, o que permitiu selecionar artigos 

completos disponibilizados on-line, em português, inglês ou espanhol, entre 2020 e 2021. A 

seguir, foram excluídas as publicações duplicadas e realizada a leitura dos títulos e resumos 

dos artigos resultantes desta etapa, empregou-se novamente os critérios de inclusão e 

exclusão. Os artigos inclusos foram lidos na íntegra e selecionados com pertinência temática à 

pesquisa. 

Para melhor organização no processo de filtragem, os artigos foram inseridos na 

planilha elaborada na terceira etapa. Ademais, foi utilizado o gestor de referências 

bibliográficas Mendeley, na versão 1.19.4, para uma maior eficácia na organização, análise e 

seleção dos estudos presentes nesta Revisão Integrativa da Literatura.  

Na etapa cinco, realizou-se análise dos estudos de forma descritiva e interpretativa, 

levando-se em consideração os aspectos éticos e respeitando a autoria das ideias, os conceitos 

e as definições apontadas pelos autores. Por fim, na última etapa, elaborou-se o manuscrito 

com as etapas percorridas na pesquisa e a síntese dos resultados encontrados. 

 

 

 

RESULTADOS 

Foram encontrados 396 artigos. Para primeira etapa de exclusão, foram utilizados 

filtros automatizados disponíveis no site da Biblioteca Virtual de Saúde correspondentes aos 

critérios de inclusão, com 28 publicações excluídas, restando 368 para a segunda etapa. Nesta, 
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foram excluídas 132 publicações duplicadas e a partir da leitura de títulos e resumos, foram 

excluídas 159 publicações conforme os critérios de exclusão. Assim, restaram 53 artigos para 

avaliação (leitura na íntegra). Destes, 24 foram aptos para inclusão neste estudo12-35. O 

detalhamento do processo de seleção dos artigos consta na Figura 1 e a síntese dos resultados 

da pesquisa localiza-se no Quadro 1. 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos – Brasil, 2021. 

Medline – Medical Literature Analysis and Retrievel System Online; Lilacs - Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

 

 



 

 Rev Bras Med Trab - Pre-Proof (as accepted) 

 

Rev Bras Med Trab - Pre-Proof - http://doi.org/10.47626/1679-4435-2022-1016 

 

Quadro 1. Síntese dos artigos, Brasil, 2021 

Título     Ano/País Periódico Estratégias 

A Large Scale of Nurses Participated in 

Beating down COVID-19 in China: 

The Physical and Psychological 

Distress12  

China, 2021 Current Medical 

Science 

Aprimoramento da 

organização e das 

condições de 

trabalho. Apoio 

entre os pares 

An Innovative Wellness Partner 

Program to Support the Health and 

Well-being of Nurses During the 

COVID-19 Pandemic: Implementation 

and Outcomes13 

Estados 

Unidos, 2020 

Nursing 

Administration 

Quarterly 

Programa de suporte 

psicológico 

Battle Buddies: Rapid Deployment of a 

Psychological Resilience Intervention 

for Health Care Workers During the 

COVID-19 Pandemic14  

Estados 

Unidos, 2020 

Anesthesia & 

Analgesia 

Programa de suporte 

psicológico. 

Resiliência. 

Disponibilidade de 

EPI 

Benefícios da auriculoacupuntura em 

profissionais de enfermagem atuantes 

na COVID-19 à luz da Teoria do 

Conforto15 

Brasil, 2020 Escola Anna 

Nery 

Auriculoacupuntura 

COVID-19 Pandemic: Looking After 

the Mental Health of Our Healthcare 

Workers16 

Reino Unido, 

2020 

J Occup Environ 

Med 

Suporte psicológico. 

Apoio entre os pares 

Depression and anxiety in healthcare 

professionals during the COVID-19 

pandemic17 

Alemanha, 

2021 

Epidemiology 

and Infection 

Suporte psicológico 

Ethical and psychosocial 

considerations for hospital personnel in 

the Covid-19 crisis: Moral injury and 

resilience18 

Áustria, 2021 PLoS ONE Resiliência. Apoio 

entre os pares. 

Liderança 

organizacional. 

Suporte psicológico. 

Disponibilidade de 

EPI 

Experience of 2003 SARS has a 

negative psychological impact on 

healthcare workers in the COVID-19 

pandemic: a cross-sectional study19 

China, 2021 Sao Paulo 

Medical Journal 

Serviço de saúde 

mental online 
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Investigation of mental health among 

hospital workers in the COVID-19 

pandemic: a cross-sectional study20 

Turquia, 2020 Sao Paulo 

Medical Journal 

Suporte psicológico 

Mental Health Providers During 

COVID-19: Essential to the US Public 

Health Workforce and in Need of 

Support21 

Estados 

Unidos, 2021 

Public Health 

Reports 

Suporte psicológico  

Mental health status among Chinese 

healthcare-associated infection control 

professionals during the outbreak of 

coronavirus22 

 China, 2021 Medicine Aprimoramento da 

organização e das 

condições de 

trabalho. Técnicas 

respiratórias 

Mental health status of health-care 

professionals working in quarantine 

and non-quarantine Egyptian hospitals 

during the COVID-19 pandemic23 

Egito, 2020 Eastern 

Mediterranean 

Health Jornal 

Suporte psicológico. 

Apoio entre os 

pares. Práticas 

religiosas. Sono e 

descanso adequados 

Nurse Reports of Stressful Situations 

during the COVID-19 Pandemic: 

Qualitative Analysis of Survey 

Responses24 

Estados 

Unidos, 2020 

International 

Journal of 

Environmental 

Research and 

Public Health 

Apoio entre os 

pares. Suporte 

psicológico. 

Disponibilidade de 

EPI 

Occupational Stress and Mental Health 

among Anesthetists during the COVID-

19 Pandemic25  

Itália, 2020 International 

Journal of 

Environmental 

Research and 

Public Health 

Aprimoramento da 

organização e das 

condições de 

trabalho. 

Alimentação 

saudável  

Palestinian Health Care Workers' Stress 

and Stressors During COVID-19 

Pandemic: A Cross-Sectional Study26  

Palestina, 

2020 

Journal of 

Primary Care & 

Community 

Health  

Suporte psicológico. 

Apoio entre pares. 

Práticas religiosas. 

Disponibilidade de 

EPI 

Preventing and Addressing the Stress 

Reactions of Health Care Workers 

Caring for Patients With COVID-19: 

Development of a Digital Platform (Be 

+ Against COVID)27 

Espanha, 

2020 

JMIR mHealth 

and uHealth 

Serviço de saúde 

mental online 

Psychological distress among health 

service providers during COVID-19 

pandemic in Nepal28 

Nepal, 2021 PLOS ONE Disponibilidade de 

EPI 
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Psychological impact of the COVID-19 

pandemic on healthcare workers at 

acute hospital settings in the South-

East of Ireland: an observational cohort 

multicentre study29 

Irlanda, 2020 BMJ Open Suporte psicológico, 

serviço de saúde 

mental online. 

Aprimoramento da 

organização e das 

condições de 

trabalho 

Psychological stress among health care 

professionals during the 2019 novel 

coronavirus disease Outbreak: Cases 

from online consulting customers30 

China, 2020 Intensive & 

Critical Care 

Nursing 

Serviço de saúde 

mental online 

Psychological Stress Risk Factors, 

Concerns and Mental Health Support 

Among Health Care Workers in 

Vietnam During the Coronavirus 

Disease 2019 (COVID-19) Outbreak31 

Tailândia, 

2021 

Front Public 

Health  

Suporte psicológico. 

Serviços de saúde 

mental online 

Psychosocial burden of healthcare 

professionals in times of COVID-19 - a 

survey conducted at the University 

Hospital Augsburg32 

Alemanha, 

2020 

German Medical 

Science 

Suporte psicológico. 

Resiliência. Apoio 

entre pares. 

Aprimoramento da 

organização e das 

condições de 

trabalho 

The Combined Effect of Perceived 

COVID-19 Infection Risk at Work and 

Identification with Work Community 

with Psychosocial Wellbeing among 

Finnish Social Sector and Health Care 

Workers33  

Finlândia, 

2020 

International 

Journal of 

Environmental 

Research and 

Public Health 

Apoio entre pares. 

Disponibilidade de 

EPI 

Work-Related and Personal Factors 

Associated With Mental Well-Being 

During the COVID-19 Response: 

Survey of Health Care and Other 

Workers34 

Estados 

Unidos, 2020 

Journal of 

Medical Internet 

Research 

Resiliência. 

Liderança 

organizacional. 

Apoio entre pares 

Work-Related Challenges among 

Primary Health Centers Workers 

during COVID-19 in Saudi Arabia35 

Arábia 

Saudita, 2021 

International 

Journal of 

Environmental 

Research and 

Public Health 

Suporte psicológico. 

Apoio entre pares  
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DISCUSSÃO 

 

Estratégias de proteção ao estresse ocupacional: suporte psicossocial 

Identificou-se em grande parte dos estudos a recomendação de estratégias relacionadas 

ao suporte psicossocial como medida protetiva ao estresse ocupacional dos profissionais de 

saúde atuantes na pandemia da COVID-19.  

Destacou-se a implementação de programas de suporte psicológico13,14,27. Em uma das 

experiências, enfermeiros e estudantes de pós-graduação em enfermagem organizam um 

programa com o intuito de orientar sobre ações de saúde e bem-estar, priorizando a atividade 

física, alimentação saudável, sono e controle do estresse. Os participantes, enfermeiros da 

linha de frente contra à COVID-19 nos Estados Unidos, relatam melhorias na saúde física e 

mental por meio do estímulo ao autocuidado13. Programas de suporte psicológico ofertados 

pelas instituições empregadoras ou filantrópicas são importantes para oferecer escuta e 

orientação e facilitam o acesso dos profissionais a um apoio especializado, uma vez que 

muitos estão sobrecarregados, desmotivados e sem recursos financeiros para buscarem tal 

suporte. 

Os estudos também apontam a necessidade dos trabalhadores de saúde atuantes na 

pandemia buscarem apoio profissional qualificado para mitigação do estresse 

ocupacional17,19,21,23,26,29,31,35 e enfatizaram a importância deste suporte psicológico ser 

ofertado pela instituição empregadora16,18,24,31.  

Por outro lado, um dos estudos realizados na Alemanha identificou que, a partir 

daquele momento,  a maioria dos profissionais não buscou apoio profissional, com base no 

pressuposto de que uma quantidade limitada de suporte psicológico estava disponível e por 

isso, deixaram a oportunidade para outros que precisavam mais. Ainda relatam dificuldades 

na acessibilidade por não estarem angustiados o suficiente para pedirem ajuda. Sendo assim, 

esses pesquisadores sugerem que o suporte psicológico seja voltado para as necessidades de 

cada equipe e acessível, sendo, por exemplo, flexível para atender aos horários dos 

funcionários17. 
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A resiliência18,32,34 e o apoio por pares12,16,18,23,24,26,33-35 também foram citados como 

estratégias de proteção ao estresse ocupacional. Uma das publicações descreve sobre uma 

intervenção de resiliência psicológica fundada em um modelo de suporte por pares e na 

incorporação de métodos de ‘inoculação de estresse’14. Em um estudo alemão, o apoio 

psicológico por pares foi considerado como a estratégia mais relevante para redução do 

estresse, exaustão e depressão, chegando a 63% dos relatos32.  

O suporte e os esforços da liderança organizacional dos profissionais de saúde mental 

e dos pares, resultam em melhorias na coesão da equipe de saúde e permitem o intercâmbio 

social18,34, proporcionando alívio do estresse ocupacional. Além disso, quando possível, o 

trabalho em dupla promove uma maior segurança no manuseio de EPI. Ademais, a 

possibilidade de troca de profissionais e apoio nas decisões são fatores que reduzem o 

estresse. O apoio psicológico dos pares também foi expresso pelo contato proativo com 

aqueles que permaneceram em período de quarentena por contágio pela COVID-19 e pelo 

compartilhamento das experiências vividas desde então. Para este, exigiu-se  manutenção de 

medidas sanitárias necessárias no contexto pandêmico18. 

Segundo uma das pesquisas, o aprimoramento na comunicação entre gestores e demais 

colaboradores resultam em melhores condições psicológicas. Instruções claras nas condutas 

das funções tornam-se responsáveis por rotinas e equipes de trabalho mais estáveis. Além 

disso, identificaram que hospitais com estrutura de flexibilidade e tomadas de decisões 

descentralizadas obtêm resultados melhores do que organizações muito centralizadas, com 

uma administração que não compreende as necessidades dos seus funcionários. O 

estabelecimento efetivo de diálogo entre gestores e demais profissionais de saúde resulta na 

diminuição de incertezas, angústias e estresse sobre as ações tomadas18. Em consoante, em 

outro artigo selecionado, também foi evidenciada a importância do suporte pelos supervisores 

dos profissionais de saúde, o qual foi associado a índices adequados de bem-estar, satisfação e 

engajamento e declínio nas intenções de abandono do trabalho34. 

 São identificadas estratégias individuais para lidar com o estresse ocupacional, como 

conexão com família, amigos e tempo de lazer valorizado32. Além disso, os trabalhadores 

tornaram-se mais atentos à saúde do sono e práticas de relaxamento e bem-estar de modo 

geral23. A alimentação saudável está associada a melhores condições psicológicas25, assim 

como práticas de mindfulness, técnicas de respiração e afirmações positivas22. Duas pesquisas, 
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uma no Egito e outra na Palestina, identificaram que os profissionais de saúde atuantes na 

pandemia da COVID-19 iniciaram práticas religiosas para reduzir o estresse e a ansiedade. 

Ainda, a maioria dos profissionais de saúde agregam outras estratégias na busca do equilíbrio 

mental, entre elas ouvir música, ler e praticar exercícios físicos23,26. Um estudo realizado no 

Brasil com 33 profissionais da linha de frente, a maioria do gênero feminino (92,3%), técnicos 

de enfermagem (61,5%) e atuantes em unidades de terapia intensiva (50,0%) relatou que a 

técnica terapêutica auriculoacupuntura tem sido benéfica na mitigação dos estressores; 

proporcionando melhores níveis de conforto, alívio e tranquilidade15. 

 Outra medida de proteção citada foram os serviços de saúde mental on-line, tais como 

sites ou aplicativos com informações, treinamentos e contato virtual com equipe 

especializada19,27,29-31. Um canal de atendimento telefônico para emergências psicológicas foi 

disponibilizado em uma das experiências19. Um dos estudos revelou que os profissionais de 

saúde com níveis de estresse moderado preferiram ter acesso à suporte psicológico por meio 

de conhecimentos disponibilizados em sites, enquanto os profissionais de saúde com níveis de 

estresse severo optaram por apoio profissional31. 

O desenvolvimento de plataforma baseada na web com recursos psicológicos pode 

ajudar os profissionais de saúde atuantes na pandemia da COVID-19 a terem acesso a 

conhecimentos e práticas de redução do estresse e de outras alterações, assim como pode 

servir como um espaço de treinamento. Experiências similares mostram-se exitosas, como é o 

caso do Telessaúde - projeto que disponibiliza cursos de atualização a distância, 

teleconsultoria e telediagnóstico para atenção básica brasileira36.  

Por fim, um dos estudos chineses analisados, revelou que 38% dos profissionais de 

saúde relata benefício subjetivo e desejo de serviços adicionais de saúde mental on-line29. 

Contudo, é necessária uma avaliação mais aprofundada sobre a eficácia e o uso a longo prazo 

dessas ferramentas online na redução do estresse ocupacional e dos demais sofrimentos 

mentais. Vale ressaltar que tais intervenções individuais para aprimoramento da resiliência 

nos profissionais de saúde serão mais efetivas se acompanhadas por medidas organizacionais 

nas estruturas das instituições de saúde, buscando reduzir a sobrecarga dos mesmos25. 
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Estratégias de proteção ao estresse ocupacional: medidas nas organizações institucionais  

Exposições a cronogramas irregulares e cargas de trabalho extenuantes significaram 

fatores de risco para desconforto físico, estresse e declínio na autoestima de enfermeiros de 

Wuhan, na China; atuantes em hospitais, unidades móveis para atendimento e abrigos12. Em 

consoante a tal, as publicações evidenciam que as administrações das instituições devem 

dispor de um sistema de trabalho mais eficiente, equilibrando a saúde ocupacional dos 

funcionários; aprimorando aspectos de recursos humanos para adaptação ao cenário 

vigente12,18,22,24-26,28,29,32. Desse modo, cronogramas de trabalho e cargas horárias que estejam 

de acordo com as diretrizes de saúde ocupacional (com tempo suficiente para descanso e 

lazer) são necessários. 

Também foi citado como uma medida de alívio psicológico a disponibilidade de 

acomodações alternativas com alimentação e demais recursos necessários para profissionais 

se isolarem temporariamente e se recuperarem do trabalho. Desse modo, o risco de contágio 

aos demais é diminuído – fator preponderante para o estresse ocupacional dos profissionais 

estudados18.  

Os Centros de Controle e Prevenção de Doenças dos Estados Unidos (Centers for 

Disease Control and Prevention – CDC) orientam o uso de respiradores do tipo N95, ou 

equivalentes com maior capacidade de filtragem de agentes biológicos aos profissionais de 

saúde37. Porém, muito tem se notado a escassez desses EPI  nas instituições14,24,26,28,33. Tais 

situações são substanciais estressores, o que torna urgente a disponibilidade desses aparatos 

conforme a demanda necessária18,24.  

Nesta revisão, também foi elucidado que o correto treinamento sobre o uso de EPI é 

essencial, uma vez que, sua ausência predispõe ao estresse ocupacional, devido à insegurança 

de proteção ao vírus28. Tais instruções devem ser baseadas em evidências científicas e 

atualizadas constantemente26.  

 

CONCLUSÃO 

Desde o início da pandemia, as instituições de saúde expõem os trabalhadores tanto 

aos riscos biológicos devido à iminência do SARS-CoV-2 e outros microrganismos quanto 
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aos riscos ergonômicos; caracterizados por cargas de trabalho em excesso, ambiguidade e 

conflito de papéis, receio à infecção da COVID-19, privação de sono e de lazer. Além do 

mais, existem as instituições com decisões altamente centralizadas, subjugando o bem-estar 

de seus funcionários. Esses fatores fazem com que os profissionais de saúde estejam 

suscetíveis ao adoecimento, entre eles o desenvolvimento do estresse ocupacional.  

As problemáticas relacionadas ao estresse ocupacional devem ser solucionadas, e para 

isso, as instituições tiveram que rever suas estratégias de proteção aos seus funcionários. O 

suporte psicológico por profissionais de saúde mental, apoio pelos gestores e líderes das 

equipes são medidas de suma importância para diminuir o estresse ocupacional; bem como a 

disponibilidade de EPI adequado e instruções acerca de sua utilização, cronogramas e carga 

horária apropriados e treinamentos efetivos para exercício das funções necessárias. Além 

disso, a disponibilização de acomodações para os profissionais se isolarem temporariamente 

também é válida.  

Ademais, os profissionais de saúde também reforçam e criam estratégias de proteção 

contra o estresse ocupacional em tempos de pandemia e para isso, utilizam a resiliência e o 

apoio entre pares. Os cuidados pessoais, como o sono equilibrado, tempo de lazer, 

alimentação saudável e práticas religiosas são efetivos para melhorias na saúde mental dos 

profissionais.  

Por fim, destaca-se que embora este estudo evidencie o uso eficaz de diversas 

estratégias de proteção no cenário pandêmico, ainda se torna necessário que as instituições 

elaborem e/ou aprimorem suas práticas de modo a oferecerem melhores condições 

psicológicas aos profissionais de saúde.  
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